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Traute Lafrenz, estudante de medicina, ex-namorada de Hans Scholl, intermediou o contato com grupos de resistência de Hamburgo (posteriormente chamados de braço hanseático da Rosa Branca)
Foi Alexander Schmorell, que eu havia conhecido superficialmente quando ele estudava em Hamburgo no verão de 1939, quem me apresentou Hans Scholl em maio de 1941 em um concerto no teatro Odeon (tocaram os concertos de Brandemburgo, de Bach). Rapidamente floresceu uma amizade entre mim e Hans. O fato de partilharmos das mesmas opiniões políticas já serviu como uma boa base – naquela época tínhamos uma espécie de intuição para perceber as convicções do interlocutor mal havia começado a falar – além disso, os interesses literários em comum, o gosto por caminhadas e concertos fizeram o laço de amizade se fortalecer. 
No decorrer de 1942, formou-se um pequeno círculo de amigos. Entraram para o grupo Christoph Probst, Willi Graf e também Raimund Samüller e Hubert Furtwängler, embora não fossem tão próximos. Em maio de 1942, Sophie veio para Munique. À noite fazíamos encontros de leitura e convidávamos pessoas mais experientes para se juntarem a nós (como Furtmeier, Radecky, Theodor Haecker, e os professores Karl Muth e Kurt Huber). Os encontros não tinham uma pauta fixa e giravam em torno de literatura, com certo interesse por questões históricas. Na maioria das vezes, apenas ao final, discutíamos brevemente a situação política – a ausência total de perspectivas e de alento – tudo à deriva, em direção à ruína. Além disso, eventualmente comentávamos notícias sobre a retirada das tropas nazistas. (Agora me dou conta de que nunca ou raramente discutimos o que nos tocava mais profundamente naquela época: a maneira como cada um de nós redescobriu o significado do cristianismo). Hans, em especial, procurava pessoas com quem ele supunha compartilhar convicções políticas ou intelectuais. Assim, tínhamos a impressão de que existia uma rede vasta e abrangente de pessoas com as mesmas ideias – e que, de fato, existiam, mas como indivíduos isolados – e como nos relacionávamos sempre com essas pessoas e não com os nossos muitos opositores, ignorávamos a maioria, apostávamos na minoria e nos julgávamos fortes. No começo de junho de 1942, meu senhorio recebeu o primeiro panfleto da “Rosa Branca” pelo correio. Reconheci imediatamente, pelo texto, pela sintaxe e por passagens familiares de Goethe e Lao-Tsé, que o impresso só poderia ter sido escrito por um de “nós”, porém ainda estava em dúvida se o autor não teria sido o próprio Hans.
Em um dos panfletos seguintes, reconheci por meio de uma citação do Livro do Profeta Salomão, que dera a Hans certa vez, que ele próprio deveria ser o autor. Então, falei com Hans e ele respondeu que não era bom ficar perguntando pelo autor, isso só colocaria a pessoa em perigo. O número dos diretamente envolvidos deveria permanecer muito, muito pequeno. Ele disse ainda que quanto menos eu soubesse, melhor seria para mim. E não se falou mais nisso. Assim, meu papel foi definido, eu o aceitei. Zelei para que os panfletos continuassem a ser distribuídos...
Em julho de 1942, depois que os rapazes partiram para a Rússia como soldados da Companhia Estudantil, Sophie voltou para Munique. Devido à condenação do pai, contávamos com a possibilidade de a polícia fazer uma busca na casa de Hans e Sophie em Munique. Fomos ao quarto de Hans na rua Lindwurmstraße e até o de Sophie na Mandlstraße e destruímos tudo que era comprometedor que encontramos pela frente.
Em novembro do mesmo ano, passei algumas semanas em Hamburgo. Lá conheci um grupo de estudantes que partilhava das convicções e pensamentos do grupo de Munique, ainda que sua inclinação fosse mais puramente intelectual e menos vital, menos voltada para a ação. Falei sobre os acontecimentos de Munique, entreguei-lhes dois panfletos e decidimos expandir a distribuição ao norte da Alemanha. O cabeça do grupo, Heinz Kucharski, pediu-me pouco antes de eu partir que lhe enviasse outro panfleto da “Rosa Branca” - Prometi fazê-lo, mesmo contrariada, pois nós combinamos ter especial cautela para enviar os panfletos, jamais mandá-los de Munique para outra cidade. Mas como se tratava somente de um ou dois, concordei.
Em Munique, não foi fácil conseguir outros panfletos, pois já havíamos destruído tudo. Pedi para Karin Schüddekopf me devolver alguns dos que eu havia lhe dado. No começo de dezembro, ela me deu uma “Rosa Branca” em sua casa na rua Theresienstraße.
Durante o inverno de 1942/1943, a rotina do grupo permaneceu a mesma. Aos finais de semana, Willi Graf ia a Bonn e Frankfurt com uma frequência incomum; Christoph Probst estava em Innsbruck; o Alex, eu via raramente. Em dezembro, Hans me perguntou se eu não poderia arranjar um mimeógrafo para ele. Passei o Natal em Viena, onde um tio meu vendia máquinas de escrever por atacado. Meu tio protelou a questão até a próxima primavera. Contei sobre os panfletos de Munique para um círculo de amigos próximos na casa de minha tia, que tinha muitos conhecidos na universidade, pois o falecido marido fora professor em Viena. E também lhes mostrei alguns.
De volta a Munique, nossos encontros ficaram mais raros
. Hans tomava o cuidado de nunca receber muitos amigos em sua casa. Às vezes eu ia comprar papel e envelopes com a Sophie. Por isso lembro-me bem de um dia em janeiro de 1943 (um dia bonito como na primavera), quando passeamos pela rua Ludwigstraße e aproveitamos o sol e o calor. Havia um cavalo e um coche na rua, o cavalo bufou.  “Eia, rapaz!”, disse Sophie, sorrindo e lhe deu tapinhas no pescoço. E foi com a mesma simplicidade e o mesmo ar de felicidade que ela parou diante da papelaria mais próxima e pediu envelopes.
Na noite seguinte à derrota desastrosa em Stalingrado, eu, Sophie e Lisl tínhamos ingressos para o Residenztheater. A apresentação foi cancelada. ”Por causa de Stalingrado”, respondeu o porteiro às perguntas de Sophie. – e foi também “por causa de Stalingrado” que ainda fizemos um pequeno passeio e nos despedimos. Teria sido nesta noite que Hans, Alex e Willi picharam a universidade e o monumento “Feldherrnhalle” com grandes letras brancas? O encontro com Hans na manhã seguinte também foi inesquecível. Fui à universidade e Hans vinha ao meu encontro. Era outro dia quente e ensolarado. Nada, nenhuma piscadela, nenhuma espreitada o denunciava; a passos largos, levemente inclinado para a frente (ele tinha uma postura ruim naquele tempo), ele passava pelas pessoas que se cutucavam e apontavam para as pichações – do seu rosto tão atento escapava apenas um sorriso discreto e quase triunfante. Quando entramos na universidade e passamos por vários grupos de faxineiras que tentavam remover a pichação do muro com baldes, vassouras e escovas, esse sorriso ficou mais evidente. E quando um estudante correu agitado em nossa direção e perguntou: “Vocês já viram?”, Hans riu alto e disse: “Não, o que foi?”. A partir daí comecei a temer muito por ele. E também não foi um exagero, um gesto tão audacioso quanto aquele jogar os panfletos do segundo andar poucas semanas depois? Isso era bem característico deles: grandiosidade, exuberância e um sorriso indefinido no momento de maior perigo. 
Vi Hans e Sophie pela última vez em 18 de fevereiro. Eu e Willi Graf saímos 10 minutos antes do final da aula do professor Huber para tentar chegar a tempo na clínica de psiquiatria. Perto da porta de vidro, Hans e Sophie vinham em nossa direção carregando uma mala. Estávamos com pressa, não falamos muito e marcamos um encontro para a tarde. No bonde, sinto-me angustiada: o que os dois estão fazendo na universidade 5 minutos antes do final da aula? Willi dá de ombros, mas também está inquieto. Passamos duas horas angustiantes na aula de Bumke. Normalmente Willi cochila nessa aula. Hoje ele está irrequieto. Finalmente deu 1 hora da tarde. Willi vai para a caserna. Eu vou correndo para a universidade, corro, estudantes vêm ao meu encontro: “As portas estiveram fechadas até a 1 hora” - “Panfletos” - “Prenderam dois” - e então encontrei o professor de francês transtornado, ele conhece Hans. “Oui, oui”, eles o levaram, “et une jeune fille, petite et noire” - ele se referia aos cabelos lisos de Sophie. “Comme une Russe”, ele não a conhece. 
Agora já não corro mais, já sei exatamente o que devo fazer. 
Em 5 de março fui interrogada pela Gestapo pela primeira vez. A Gestapo só sabia que eu era amiga de Hans e possivelmente também conhecia outros integrantes do grupo. Constatei, surpresa, que eles já tinham os nomes dos professores Huber e Muth e de Theodor Haecker. Fui liberada com a recomendação categórica de não procurar nenhuma das pessoas cujos nomes foram citados ali com o intuito de alertá-las. Mesmo assim, consegui avisar o professor Huber. No entanto, ele já sabia que a Gestapo o vigiava.
Werner Scholl, de férias neste período, veio da Rússia a Munique. O restante da família fora detido em Ulm. Eu e Werner fomos juntos à Rua Franz-Joseph-Straße, empacotamos os pertences de Hans e Sophie e enviamos tudo para Ulm. No meio das roupas de Sophie, encontramos, entre outras coisas, papeis enrolados com quase 1000 endereços retirados de listas telefônicas de Frankfurt, Viena e Munique e tinta para impressão. Conseguimos queimar os papeis sem que ninguém percebesse no apartamento da senhora Wertheimer na rua Lindwurmstraße. Depois fui a Ulm com Werner e fiquei lá até o fim das férias dele. Quando eu voltei a Munique em 14 de março, a Gestapo já havia procurado meu senhorio e em 15 de março, às 7 horas da manhã, fui presa definitivamente.
[...] Não consegui negar por muito tempo que havia visto um panfleto, porém sustentei até o final - mesmo depois de três semanas de interrogatório apenas sobre este item - a versão de que havia somente passado os olhos naquelas linhas e queimado o panfleto logo em seguida. [...]. Em 19 de abril, fui condenada a um ano de prisão, assim como Gisela Schertling e Karin Schüddekopf. A ata da audiência já foi amplamente divulgada. A audiência estendeu-se das 9 horas da manhã até depois das 11 horas da noite com meia hora de intervalo para almoço. O trajeto do Palácio da Justiça até a prisão de Stadelheim também é inesquecível para mim. Foi como voltar de uma festa. A maioria havia passado semanas a fio na solitária, e eu me lembro que, apesar das três condenações à morte, conversávamos alto e animadamente, chegamos até mesmo a dar risada. O professor Huber mostrou fotos de seus filhos. Conversávamos para nos consolar com os 99 dias que cada condenado à morte ainda teria diante de si e durante os quais a Alemanha poderia perder a guerra. No entanto, foi horrível chegar à meia-noite ao pátio de Stadelheim: saíram dos veículos primeiro os condenados à morte, depois os homens e, por fim, nós. Cada um de nós sabia que não nos veríamos de novo tão cedo, talvez nunca mais [...] O senhor Grimminger, que lutou com a força um leão para livrar-se da pena de morte, mostrou-se um tanto decepcionado com todo o círculo de Munique. Hans teria descrito tudo de forma tão espetacular como se todo um governo democrático novo, no qual ele já era praticamente ministro, já estivesse em preparação. 
Não há nada a dizer sobre este ano na prisão. Tédio, dias repetitivos, longas noites, nenhuma queixa era apropriada diante do destino dos outros seis. 
Em 21 de maio de 1943, uma comissão de três representantes da Universidade de Munique, decidiu que eu seria punida com a proibição de estudar em qualquer escola superior da Alemanha. Acho que nem cheguei a dar de ombros quando recebi a notícia da decisão “unânime”. 
Em junho de 1943, fui transferida para uma prisão juvenil em Rothenfels no Lago Ammer. 

Meu período de detenção deveria acabar em 14 de março de 1944. Três dias antes de minha soltura, a responsável pediu que me chamassem: o Tribunal do Povo havia me convocado para participar de uma audiência em Münster/ Vestfália no dia 22 de março. Haviam perguntado em Berlim se eu deveria ser libertada antes da audiência. Se não chegasse nenhuma resposta até 14 de março, eles teriam que me soltar.
A resposta não chegou. Fui liberada, fiquei alguns dias em Munique, um dia em Ulm e depois parti para Hamburgo. À noite, quando cheguei a casa, minha mãe contou que haviam condenado o círculo estudantil de Hamburgo. 
A partir desse momento, começou um tempo angustiante para mim. Totalmente inquietante. Eu voltei a Munique, pois julgava estar mais segura lá. Pouco depois, foi ordenada uma nova busca na casa dos meus pais. E poucos dias depois, a Gestapo chegou a mim. O mesmo homem, o mesmo sorriso sarcástico: “Vamos, Vamos, pegue suas coisas, você vai voltar para o xadrez.” Três semanas na rua Ettstraße, sem interrogatório, sem que ninguém se desse conta de minha presença. Um dia, um homem estranho com olhos azuis-esverdeados penetrantes veio me buscar novamente. Ele perguntou se eu não queria dizer tudo de uma vez para amenizar minha situação. Naturalmente eu não quis. A seguir, perguntou se eu entendia algo de tecnologia Disse que as intenções dele eram somente as melhores
. Perguntou ainda como eram Hans e Sophie como pessoas. Por fim, ele me instruiu como me portar em um interrogatório.

De volta à cela, aguardei pelo interrogatório. Ninguém veio. No dia seguinte o mesmo oficial voltou. Trouxe-me pão com frios e perguntou de novo se eu ainda não queria dizer tudo de uma vez. E perguntava insistentemente sobre Hans e Sophie. Será que o interesse dele era mesmo pelas pessoas? Não era ignorante, era mais polido que os outros. Nunca disse quem ele era. Finalmente: ele disse que valorizava muito qualquer decisão humana e que também poderia ajudar caso tivesse certeza de que não estava sendo enganado. Contou que uma vez interrogou uma estudante detida por alta traição na Bélgica. Ele estava convicto da inocência dela, quis ajudá-la, mas então ficou comprovado que ela não era inocente. Então, ele não perdeu a oportunidade de assistir à execução dela...

Poucos dias depois, três homens da SS me buscaram e me levaram até Hamburgo. Seria desnecessário descrever a diferença entre a Gestapo no sul e no norte da Alemanha. No norte, ela aplicava outros métodos.

Tão logo cheguei a Hamburgo, cansada e abatida por causa da viagem desgastante (especificamente devido ao burburinho das conversas idiotas e presunçosas dos homens da SS), fui conduzida até meu inquiridor Reinhard. Mal cheguei à porta, ele perguntou, berrando, quando eu tinha ouvido emissoras estrangeiras pela última vez (eu não estava nem um pouco preparada para esse tipo de pergunta). Por meia hora ininterrupta, ele me acusou de crimes que eu realmente não havia cometido. Além disso, ele tinha um método próprio de tamborilar com os dedos nos olhos do inquirido. Eu não disse mais nada, fui considerada “omissa e mentirosa” e levada à prisão da Gestapo de Fuhlsbüttel. 

Os meses de maio a setembro de 1944 foram tenebrosos. Interrogatórios penosamente longos. Cada vez mais, cristalizava-se a seguinte constatação:

Estes estudantes de Hamburgo copiaram os panfletos e os distribuíram. Albert Suhr, estudante de medicina, foi o responsável pelas cópias. Além disso, eles coletaram dinheiro para a esposa do professor Huber...

Durante meses a fio, os responsáveis pelo meu caso levantavam vagas suspeitas a meu respeito que eu desmentia integralmente... Eu tinha tempo, para mim era indiferente em que lugar estava presa...

No final de outubro de 1944, fomos levados ao Tribunal de Justiça. Em 11 de novembro de 1944, nossa causa foi transferida para o Tribunal do Povo em Berlim. Juntamente com as outras mulheres do grupo hanseático fui levada para Cottbus, onde na época o Tribunal do Povo fazia as audiências, pois Berlim já havia sido destruída pelos bombardeios. Em janeiro de 1945, depois que o campo de trabalhos forçados em Cottbus recebera vários transportes vindos de Auschwitz, na medida em que as tropas russas avançavam, todos os prisioneiros foram enviados mais para o oeste, especificamente para Leipzig. 

Nós de Hamburgo fomos conduzidos a Bayreuth, onde, no futuro, supostamente se reuniria a primeira Turma do Tribunal do Povo. 

Começou então uma corrida extremamente exaustiva entre o avanço do exército americano e a data do julgamento. Desde o início de fevereiro, aguardávamos por um desses acontecimentos. Finalmente, em 15 de abril de 1945, os americanos venceram a corrida. Somente depois soubemos que o julgamento fora marcado para 17 de abril e efetivamente ocorreu – só que em Hamburgo, onde uma parte dos homens havia permanecido.

Nesse julgamento, Heinz Kucharsky foi condenado à morte...

No caminho para a execução, que deveria acontecer em Anklam, ele conseguiu fugir no trem devido a um ataque aéreo rasante – dizem que ele estava algemado com um assassino que o arrastou consigo[...]

Bremen, 21 de fevereiro [de 1946 (?)]

�Se tornaram mais espaçados ?


�que obviamente era tudo para o meu bem (?)





